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A palavra política, no seu 
sentido mais nobre, significa, 
como é do conhecimento ge- 
ral, arte de bem governar. 

Daí, o poder aplicar-se, com 
notável propriedade, não só à 
governação pública própria- 
mente dita, mas também à 
administração de grandes em- 
presas ou companhias, de au- 
tarquias locais, etc. 

De um modo geral, pode 
afirmar-se que, para dirigir ho- 
mens, é necessário ser político, 
isto é, saber conduzi-los, saber 

aproveitar as oportunidades, 
saber, em suma, servir o bem 

geral, sem provocar nem reac- 
ções desfavoráveis, nem pre- 
juízos graves aos indivíduos. 
A diferença de uns para outros 
dirigentes está, por vezes, nesta 
coisa muito simples: uns ado- 
ptam uma boa política (leal, 
honesta, construtiva e desinte- 
ressada), outros adoptam uma 
política inconveniente (desleal, | 
destrutiva e interesseira). | 

Porque estes últimos abun-) 
dam, infelizmente, pelo vasto 
mundo em que vivemos, por! 
isso é que as palavras política 
e políticos se desacreditaram. 

Bordalo Pinheiro chamou à 
política, a grande porca e hou- 
ve um outro homem eminente 
que disse: A política puírefaz 
as almas. 

Apesar de tudo isto, ainda 
há quem pretenda, em tudo e 
a propósito de tudo, fazer po- 
títica, entendendo por esta ex- 
pressão: intrigar as pessoas, 
deturpar as intenções, envene- 

mar os bons propósitos, pescar 
nas águas turvas, etc. 

Infelizmente, mesmo nas 
actividades liberais, comerciais 
e industriais, onde convinha 
que se fosse superior a tais 
fraquezas, mesmo nessas acti- 
vidades se faz, por vezes, uma 
política pessoal, toda cheia de 
tortuosidades e de subtilezas: 
falta-se ao prometido, prome- 
te-se sem intenção de fazer, 
sfaz-se caixinha» de factos 
que deviam ser notificados a 
todos, apresenta-se opinião di- 
versa conforme as pessoas com 
quem se fala, etc. 

Está claro que estas atitudes 
desanimam profundamente as 
almas francas e abertas, auste- 
rase honradas. A' força de   
sofrerem decepções, hoje uns, lalimenta o fogo sagrado do desenvolvimento da 
amanhã outros, alguns dos 

melhores valores do trabalho 
(melhores pela experiência, pe- 
la idade ou pelo bom-senso) 
afastam-se cansados e desilu- 
didos. Eles sabem, certo, que 

não são infalíveis; mas queriam 
tratar os problemas sem sub- 
terfúgios, sem evasivas, sem 
tortuosidades, e, porque vêem 

que tal não lhes é possível, 
desanimam e abandonam a lu- 
ta, não cansados de trabalhar, 

mas exaustos de má política 
profissional. 

Por vezes, a reacção destes 
indivíduos assume aspectos 
desnorteantes, como a de cesto 

comerciante de Lisboa, que 

mandou imprimir, há tempos, 
um bilhete de visita com os 
seguintes dizeres: 

FULANO 
Não aceita conversações 
sobre política geral ou 
politica profissional 
Temos em nosso poder o 

original bilhete de visita do alu- 
dido comerciante (cujo nome 
não revelamos), bilhete que 

| denuncia um estado de espírito 
impressionantemente  desani- 
mador. 

Ele distribufa estes cartões, | sente de casamento um magnífico estradas e ruas, construção 
a todos os seus amigos e a to-, 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques RamiÃo 

  

O «Ecos de Cacia» é o jormal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 
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da Ass aos Foi publicado o relatório do 
A Câmara Municipal de vei- Município de Aveiro, referente 

ro, com a orientação técnica da 1949 d iad 

Direcção Geral dos Serviços 'Pe- |à + Ssendo-nos enviado 
cuários, realiza no dia 23 do cor- um exemplar, que muito agra- 

rente, o XII concurso-exposição decemos. E” a descrição clara 

Pecuária, em que serão distribui: le concreta de um ano de acti- 

dos valivsos prémios ROS PrO- | vijade camarária e por ele se 
prietários que, em cada grupo, 
apresentem exemplares que mais | verifica quanto aquela - cidade 
se distingam pelo seu valor ms r- ribeirinha tem progredido. 
to-funcional, nos anímais das se- «Estabelecido um plano de 

guinies espécies. Cavalar, DOVINA gaihos niQ qual estavam in 
(raças turina, holandesa e mari- 7 
nhca) e suina (raça Large white). cluídos os melhoramentos es- 

Para ser admitido no concur-|senciais a realizar na cidade 
so, torna-se necessário fazer a (água, liceu, ponte-praça, esgo- 
inscrição na sede da Intendência tos, urbanização) e nas fregue- 

de Pecuária de Aveiro 0U junto “rurais (reparação do centro 
do Veterinário Municipal do con- ea 
celno antas Pesideno! para à periferia, das estradas 

A Câmara mandou afixar nos Camarárias) a Câmara Munici- 

lugares públicos do costume edi- pal tem-no seguido sem tergi- 
tais a esclarecer as regras deste versações, sem se desviar um 

coneuçso o pads ápice do caminho traçado. As 
limitações que tem posto à 
execução do plano aprovado 
são apenas aquelas que deri- 
vam das finanças municipais e 
das comparticipações concedi- 

pdas pelo Estado: -Mas obra 

'comparticipada é sempre exe- 
teutadar., 

Durante o ano de 1049, ele- 
vado número de melhoramen- 
tos foram levados a cabo: pa- 
vimentação e rectificação de 

  

... 

UMA QUADRA 

Mais um ano se passou, | 
Mais uma esp'rança perdida... 
Nova folha se arrancou 
Ao calendário da vida, 

Alentejuna 

PARECE ANEDOTA 

Diálogo ouvido na rua; 
—Tinham-lhes dado como pre 

automóvel. Na mesma tarde do |de esgotos, abastecimento de 
dos us seus pares no negócio jdia em que casaram partiram de águas e arborização, arranjo de 
que explorava, e quando al- 
gum, mais teimoso ou despre- 
venido, aludia às intrigas das 

(Conclui na 2.º página). 

“viagem. 
En dolo campos desportivos, . constru- 

MELS É E ção de instalações sanitárias no 
—Num hospital, gravemente | edifício do Matadouro, con- 

teridos... clusão das obras iniciadas na 
  

  

  

  

BANDA DO GRUPO MUSICAL CACIENSE 

Passou no dia 
10 do corrente o 
1.º aniversário 
da inauguração 
da já acreditada 
Banda do Grupo 
Musical Cacien- 
se, que o nosso 
povo tanto aca- 
rinha, 

Para comemo- 
rar esse dia, à 
nossa Banda per- 
correu as princi- 
país ruas de Ca- 
cía e Sarvazola, 
o que vincou a 
mais impressio- 

  

Durante o úl- 
tiímo ano a Ban- 
da do Grupo 

se colaborou na 
maior parte das 
festas da região, 
tendo em todas 
conquistado os 
melhoreselogios 
na sua exibição 
e disciplina. 

Para o corren- 
te ano, tem já 
fixados alguns 
contratos, espe- 
rando - se que 
muitos mais se   

nante nota de jú- 
bilo em todos 
quantos sentem amor e desejam ver prosperar o 
torrão onde nasceram. 

Mas quem, como nós, se não 
lhoso por Cacía possuir uma Banda de Música? 
Tornamo-nos vaidosos, mas que 

nossa terra !? 

A Banda do Grupo Musical Caciense, no dia da sua inauguração venham a fazer. 
Impõe-se o de- 

ver de todos os habitantes dos lúgares da fre- 

* Musical Cacien- 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
tam originais contra a vicia particular de 

qualquer indivíduo 

O progresso de Áveiro 
Ala Sul da pérgola do Jardim 
Público, iluminação eléctrica, 
ete. 

As contas: do'ano encerra- 
ram com o saldo positivo de 
1.294 contos, não obstante a 

realização de todos estes me- 
lhoramentos. 

: Por seu lado, os" Serviços 

Municipalizados e a Comissão 
Central de Turismo exerceram 
intensa acção renovadora, res- 
pectivamente no que se refers 
à instalação de novos cabos 
eléctricos, montagem e substi- 
tuição de postos de transfor- 
mação, electrificação e à aqui- 
sição de nova aparelhagem 
sonora, reparação de hangares 
para “lanchas a motor e cons- 
trução dum novo barco deste 
tipo destinado à Ria. 

Além do edifício do novo 
“Viceu, cuja construção vai mui- 
to adiantada, iniciaram-se as 
obras da Ponte-Praça sobre o 
"canal central da cidade, para 
as quais o Município contri- 

!bufu com 318 contos, a Junta 
Autónoma da Ria e Barra com 
200, sendo as restantes des- 

| pesas cobertas pela Junta Au- 
tónoma das Estradas e pelo 
Comissariado do Desemprego. 
E assim, ao passo que surgem 
todos estes melhoramentos dá- 

|-se trabalho aos operários, evi- 
tando-se o desemprego. 

| Sobre receitas municipais, 
“estas têm vindo aumentan- 
ido gradualmente, Assim, de 
1.987.8568$15 montante da 
receita ordinária em 1941, pas- 
sou a ser de 3.906.112849, 
em 1949.Durante o ano findo,a 

| Câmara arrecadou receitas que 
totalizaram 5. 006. 1146492, 
com a seguinte distribuição: 
ordinárias, 3. 996. 112649; 
[extraordinárias 725.367841; 
receitas consignadas, 
786.627867; reembolsos e re- 
posições 398.006885. 

Pelo Findo de Desemprego, 
pelo Fundo de Melhoramentos 
Rurais e pelo Estado foram 
recebidas no ano findo com- 
participações na importância 
de Esc. 672.928%61. 

| A Câmara distribuiu no ano 
findo várias verbas destinadas 
à Assistência, no montante de 

  

guesia na quotização mensal, para que a Banda, 131.817$00. 
conserva orgu- 

do capital para a compra do instrumental. 
Ao apelarmos para todos os paroquianos, inci-, 

tamos na boa continuidade os componentes, di 
gente e corpos administrativos. 

importa se nos 

possa suprir os encargos que tem do RO 
A Sopa dos Pobres, a cargo 

da Câmara, amparou muitos 
necessitados. O número de 

(Conclui na 2.º página) 
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Ds malefícios da política | 
(Conclusão da 1.º página) 

assembleias gerais, às malícias 
usadas nos contratos e a coi- 
sas semelhantes, ele logo pu- 
nha termo a tais conversas, 

NOTACIAS LOCAIS 
To do SO vo SS do do do vo «o vo Jo 

A inauguração do fontenário- 

-lavadoura de Sarrazola 

Ê inaugurado âmanhã, domingo de 

Pascoela, o novo fontenário-lavadouro 
do lugar de Sarrazola desta freguesia de 
Cacia. 

dizendo nervosamente: Não t O programa da inauguração ainda não 

quero saber de nada. Deixem- 
-Me... 

Por mal dos nossos peca- 
dos, a política prôpriamente 
dita «envenena» a alma cole- 
ctiva dos povos. Usa-se ainda, 
por esse mundo fora, a «técni- 

ca» da velha política partidá- 
ria, com as suas intrigas, em 
tudo eem todaa parte, no 
desporto, no teairo, nas ofi- 

cinas... 
De tal facto resulta uma 

reacção, cada vez mais pronun- 
ciada, em todas as consciências 
rectas e sãs, contra as combi- 
nações, artifícios e malícias da 
política que envenena as almas, 
que desune os homens e que 
dissolve e desagrega as nações. 

Há tempo, percorrendo o 
país, vimos na sala de jantar 
de certo hotel, a seguinte le-| 
genda: 

Pede-se o favor de não fa- 
dar em política. 

O gerente deste hotel pro-| 
vinciano era filósofo e pruden- 
te; e, seguindo a sua orienta-| 

ção, poderia, talvez, formular-, 
-se outro conceito; | 

Pede-se o favor de não fa- 
zer política. i 

Visto que os homens tei-; 
mam em não fazer boa política 
— política no sentido nobre do. 
vocábulo —seria melhor não 
fazerem nenhuma política. | 

O tempo que gastam com 
ela, por que não o gastar de 
preferência a trabalhar profi- 
cuamente? 4 

(Do «Diário de Coimbra») 

Í 

  

    

    

é do nosso conhecimento, mas é notório 
que às 12 horas se fará a recepção às 
entidades superiores com a Banda do 
Grupo Musical Caciense, seguindo-se o 
acto da mauguração entre música e fo- 
guetes e depois cop” de água. 

Visita pascal 

Como é tradicional, o rev. prior da 
nossa freguesia sr. P.º Francisco Mar- 
ques Tavares, fez a visita pascal no do- 
mingo e segunda-feira, 

* 

“Agricultura 

O tempo corre favorável à agricultura, 
o que traz os nossos lavradores muito : 
animados. Oxalá Deus satisfaça o grande | 
desejo dos agricultores, que no útimo 
ano tantas energias dispenderam e foram 
tão ingratamente recompensados. 

Procede-se à semeia dos arrozes, mi- 
lhos, feijão, etc. 

Nas vinhas nota-se grande nascença 
de cachos, que é preciso tratar a tempo, 
pois segundo a influência do planeta do 
corrente ano, devem ser atacados pela 
moléstia. 

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite, Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 
  

Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef. 178 

da a 

  

  

  

  

  

      

PORTO 
O f VELHO 

António 8. Bernardino pm 
Protêsico - Dentista R É À | N H À S À N TA 

Rua do Sol ta Rato, 26, 1.º ge EM TODA 
E Telefone 66904 

i LISBOA CA 
i a À     
  

  

  

Os bacalhoeiros portugueses 
largam para a Terra Nova 

  

  

A' semelhança dos anos ante- 
riores, de novo o belo estuário 
do Tejo voltou a juncar-se de 
mastros e velas na impotente 
largada dos bacalhoeiros para as 
águas geladas da Terra Nova. 

Cerimónia que todos os anos 
se reveste de singular imponên- 
cia, a benção da frota bacalhoeira 
portuguesa é, além duma viva 
manifestação de fé, o início dessa 
faina que se prolonga por meses 
dura e rude, e à qual está ligada 
a economia portuguesa, 

Na verdade, arrancar os mares 
gelados das imediações polares 
pesca abundante que seja amanhã 
» sustento de tantas bocas é tra- 
balho laborioso, luta heroica de 
que muitas vezes o homem não 
sai vitorioso, 

O homem, porém, persiste, 
Rolaram os anos, aperfeiçoaram- 

-se os meios técnicos, ampliou-se 
a frota. E hoje Portugal, reiorça- 
da a sua marinha e preparado o 
trabalhador do mar em escolas 
próprias que lhe dão outra efi- 
ciência e uma mais confiante cer- 
teza no seu próprio esforço, o 
marinheiro português paste hoje 
para esses mares brancos da Ter- 
sa Nova e da Groelândia com 

confiança diferente da de há vinte 
anos. 
'Embora longe, o Governo por- 

tuguês não deixa de o apoiar le- 
vando-lhe uma assistência eficien- 
te que está presente em todas as 
horas. 

Tal esforço, que conseguiu pa- 
ra Portugal uma das maiores 
frotas do Mundo, justo é que o 
creditemos à organização corpo- 
rativa portuguesa, que deu, entre 
outros benefícios, escolas pro- 
fissionais aos pescadores, assis- 
tência e habitação às suas famí- 
lias. 

Por isso, de novo nesta largada 
da frota portuguesa, a que esteve 
presente o Governo da Nação, e 
o sr. Arcebispo de Mitilene, que 
lançou a benção a todos os bar- 
cos, não podemos deixar de ter 
presente, conjuntamente com a 
grandeza da solenidade, o que o 
facto representa de esperança 
para o bem estar português. 

Graças ao esforço desses heroi- 
cos trabalhadores e às medidas 
tomadas pelo Estado, é com con- 
fiança que dizemos adeus a essa 
gente e lhe desejamos «boa sorte 
e boa pesca». 

“+ 

ECOS 

Combata o Escara 

aplicando o GES 

Á venda na casa de 

adubos, sulfato, enxofre, 

O estabelecimento mais comp 

  

10, 20 e 50º, de DDT - GEIGY ou DE DE TOXIL 
a.5, 10 e 20% de Diclora Defenil Tricloroctana 

(origem americana) 

Francisco Augusto de Oliveira 

Sempre em depósito cal fina, cal hidráulica, cimento, 

DE CACIA 

velho da Batateira 

AROL líquido a 

farinhas para gado, etc. 

leto em fazendas e miudezas. 

  

  

    
Fazem anos: 

Hoje, dia 15, 0 jovem António 
Marques Filipe festeja 14 anos, 
filho do sr. Manuel Filipe e de 

Isua esposa sr.” D. Olinda Mar- 
iques, estimados proprietários e 
icomerciantes de Aveiro. 
| —Amanhã, 16, colhe 14 pri- 
jmaveras a galante menina Maria 
|Fernanda Rodrigues da Cruz, fi- 
lha do sr, António Lourenço, 
natural da Quinta, e da sr.º Lau- 
rentina Rodrigues da Cruz, de 
Canelas, residentes em Lisboa. 
—No dia 17, a sr.” D. Judite 

Nunes de Carvalho, 39 anos, es- 
posa do bom angejense sr. Júlio 
Nunes de Carvalho, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa. 
—Em 18, o sr. Fernando Au- 

gusto de Oliveira, 25 anos, filho 
do sr. Francisco Augusto de Oli- 
veira e de sua esposa sr.* Maria 
da Alegria Maurício de Oliveira, 
grandes comerciantes de Cacía, 
—Em 19, o sr, António Nunes 

Teixeira, bom caciense e benquis- 
to industrial de padaria nas Cal- 
das da Raínha, 
—Em 20, a sr.* D. Maria Nu- 

nes de Abreu Branco, esposa do 
sr. José Rodrigues Branco, bons 
cacienses e conceituados indus-   

|sr.* Maria da Conceição Marques, 
esposa do sr. António Nunes 
Marques, de Taboeira e residen- 

(tes em Lisboa; e o sr. Joaquim 
Gonçalves de Melo, 35 anos, de 
Fermelã e activo industrial de 
lpadaria na Praia do Ribatejo, 

—E em 21, o sr. Eleutério Si- 
mões Carrelo, 32 anos, natural 
da Quintã e laborioso industrial 
de pastelaria e confeitaria em 
Lisboa; o sr. José Gonçalves Fa- 
ria Júnior, 30 anos, filho do sr. 
José Gonçalves Faria e de sua 
esposa sr.” D. Ana dos Santos 
Silva Faria, benquistos industriais 
de padaria em Lisboa; e a sr. 
Maria Dias Teixeira de Oliveira, 
33 anos, esposa do sr. António 
Soares de Oliveira, residentes em 
Cacia. 

Parabéns a todos. 
* 

CASAMENTOS 

Em Lisboa realizou-se no pas- 
sado dia 8 do corrente o casa- 
mento da sr.* D, Rosa Pires Fer- 
reira, filha da sr.* D, Aurora 
Pires Ferreira e de Patrício Au- 
gusto Ferreira, já falecido, de 
Cacía e residentes na capital, com 
o sr. António Saraiva de Sousa 
Cabral, desenhador da Câmara 
Municipal de Lisboa, filho do sr. 
Alberto de Sousa Cabral, comer- | 
ciante e industrial naquela cidade, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a sr.” D. Irene Borges e o 
sr, Dr. Fortunato Levy, distinto 
médico e director dos Hospitais 
Civis de Lisboa, e por parte do 
noivo a sr.º* Condessa D, Maria- 
na de Bragança e seu marido D, 
Telmo de Bragança. 

Na residência dos noivos foi 
servido um finíssimo copo de 
água, a que assistiram mais de 
50 convidados, sendo levantados 
entusiasticos brindes pelas felici- 
dades dos nubentes. 

Que o novo casal permita-nos 
que lhe apresentemos sinceros 

| parabéns, desejando as maiores 
felicidades no futuro. 

  

Garteira Elegante 
  

e 

O progresso de Aveiro 
(Conclusão da 1.º página) 

sopas gratuítas, distribuídas 
durante o ano de 1949 foi de 
116.800 (um litro cada uma). 

A Colónia Balnear Infantil 
funcionou como de costume, 
ua praia do Farol e dela bene- 
ficiaram 136 crianças. 

Destinado à Biblioteca Mu- 
nicipal, pública, a Câmara ad- 
quiriu per 15.000 escudos, a 
colecção completa de «O Povo 
de Aveiro» de 24 volumes en- 
cadernados. Provenientes do 
«legado José Luciano de Cas- 
tro» a Biblioteca recebeu 277 
volumes. Concedeu, no ano 

NASCIMENTOS findo o subsídio de 5.000 es- 

triais de padaria em Lisboa; a| 

Com um parto difícil, subme- 
tido à assistência médica do sr. 
Dr. Jaime da Silva Portugal, de 
Angeja, deu à luz uma criança, 
do sexo masculino no dia 8 do 
corrente a sr.* Maria Florinda! 
Dias da Silva, de Cacía, esposa 
do nosso amigo sr. Altino da sil. | 
va Amaro, natural de Angeja, resi- 
dentes na Parracha de Cacía. 

Tanto a mãe como o seu pri- 
mogénito filhinho encontram-se 
de feliz saúde. 

BAPTIZADOS 

No domingo de Páscoa rece. 
beu as águas do baptismo na 
igreja paroquial de S. Julião de 
Cacia a filhinha da sr.* D. Bea- 
triz de Jesus Nunes e de seu 
marido nosso bom amigo e assi- 
nante sr. Manuel Augusto Figuei- 
ra de Macedo, da Quintã e con- 
ceituados industriais de padarias 
em Lisboa. 

Da neófita, que recebeu o nome 
de Maria Fernanda de Jesus Nu- 
nes, foram padrinhos os seus tios 

  
  

  

cudos à Delegação do Círculo 
de Cultura Musical desta cida- 
de, 7.000 à Banda Amizade e 
2.000 à Secção Náutica do 
Clube dos Galitos. 

Presentemente, estão a ser 
empregados 26.000 contos nos 
melhoramentos a que o Muni- 
cípio de Aveiro se abalançou 
este ano. 

  

Oo eme 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Amanhã, dia 16, pelas! 21,30 h. 

O esplêndido conjunto musical 

«Os Amigos de Aveiro» 
prestará a sua valiosa colabora- 

ção com a mais moderna 
música de dança, 

  

Farmácia Aliança   a menina Guilhermina Nunes Fi- 
gueira, da Quintã e o sr. Rufino 
Dias Alves, caixeiro de padaria 
'em Lisboa. 

Os pais da recém-baptizada, 
que aqui estiveram a passar as 
festas da Páscoa com sua família, 
conforme dizemos noutro lugar, 
também se fizeram acompanhar 

[do seu filhinho António José de 
Jesus Nunes, do padrinho da in- 
|teressante Maria Fernanda e do 
iseu tio sr. João Barreiros de 
Macedo, que agora fica na Quin- 
tã junto dos seus. 

Em casa da avó paterna foi 
servido um lauto jantar de con- 
fraternização, 

— Também na mesma pia bap-, 
tismal, foi baptizada na segundas 
-feira, com o nome de Maria da, 
Ascenção, a primogénita filhinha 
da sr.* Ascenção Simões Teixeira, 
da Quintã e residente em Cacía,, 
e de seu marido nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Maria | 
Dias Tavares, estimado emprega- 
do do «Café Coimbra», na Vila; 
da Feira. 

Foram padrinhos da neófita o 
seu tio sr, Manuel Simões Teixei-' 
ra, laborioso industrial de pada- 
ria e mercearia em S, João de 
Loure e a sr.* Maria da Ascenção 
Vieira Peça, acreditada comer- 
ciante de Cacía, 

Reuniram-se num abundante 
jantar muitos convidados. 

VISITAS 

A passar as festas da Páscoa 

| 

| 
| 

t 

Praça da Rêpública = ANGOEJA 
Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e peifumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA 

      

  

grafista no Posto Rádio Militar 
de Viseu; e Manuel Marta da 

| Cunha, 2.º cabo na Escola Práti- 
ca de Engenharia, em Tancos. 

Da Quintã; — Manuel Albino 
Pereira Felix e sua esposa D: 
Ana Rosa Rodrigues Felix, ben- 
quistos industriais de padaria em 

| Alhandra; Manuel Gonçalves Nu- 
nes da Silva e sua esposa D, Ana 
Rosa Ventura Nogueira, concei- 
ituados industriais de padaria em 
| Mesura (Coimbra), sendo o ami- 
go Gonçalves gerente da Padaria 
Central da Marinha Grande, on- 

com suas famílias, estiveram en-! de residem; José da Silva Samar- 
tre nós numerosos conterrâneos tinho, sua esposa D. Vitória Nu 
disseminados pelo país, sendo nes Quinta e filho José, conside- 
-nos muito grato cumprimentar 
Os nossos assinantes srs.: 

De Cacía : — Dr. Fernando Bei- 
res do Vale Nunes da Silva e sua 
ex."* esposa, distinto médico em 
Lisboa; Manuel dos Santos Ca- 
pitão, sua esposa, filhos e cria- 
da, conceituados comerciantes em 
Lisboa; a família do sr. António 
Nunes Teixeira, benquisto indus- 
trial de padaria mas Caldas da 

| Raínha; Manuel Maria Rodrigues 
Vieira e esposa, laboriosos in- 
dustriais de padaria em Picassi- 
nos (Marinha Grande); João Pe- 
reira Duarte, 1.º cabo radiotele- 

  

rados industriais de padaria na 
Golegã; Manuel Augusto Figuei- 
ra de Macedo, sua esposa D, 
Beatriz de Jesus Nunes e filhi- 
nhos, activos industriais de phda- 
rias em Lisboa; Manuel Dias Vi- 
dal, sua esposa D, Emília de Je- 

:sus Vidal e filhinha, acreditados 
industriais de padaria e comer- 
ciantes em Frielas (Loures); Ma- 
nuel Rodrigues Branco, laborioso 
industrial de padaria na praia da 
Ericeira; Fernando Dias Nunes 
Marques e seu irmão Manuel e 
Adelino Simões dos Aidos, pani- 
ficadores em Espinho. 

| 
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

De Taboeira 

As ruas e valetas — Já começa- 
ram os trabalhos de reparação dos   

De Vilarinho 
Electricidade. —Foi prometido 

pra breve o início dos tiabalhos 
buracos da estrada que liga o pera a electrificação deste Ing, 
mosso lugar a Esgueira e que se O que nusiosamente O nosea povo 
encontrava em lastimoso estado. esperm din a dia. 

A' Junta de Freguesia de s- Como já tornamos times a 
gueira, que mandou proceder a; comissão pró-luz eléctrica, para 
esta reparação, que se tornava de ientregar o subsídio de 15,000$800 
muita necessidade, lembramos alnos Serviços Municipalizados de 
Conveniência de serem limpas as 
valetas das ruas do nosso lugar. 

Quando das últimas chuvas, re- 
gistaram-se algumas inundações 
mos leitos das ruas, devido à falta 
de esgolos e mais ainda por as 
waletas se encontrarem entulhadas. 

Que esta lembraça seja o sufi- 
ciente, no que cabe tomar parte o 
representante da Junta no nosso 

Jogar. 

Casamentos. No domingo de 
Páscoa, realizou se na paroquial 
igreja de Esgueira o enlace matri- 
monial da prendada menina Rosa 
Simões Dias da Silva, de 29 anos, 
filha do sr. José Marques da Silva 
e de sua esposa sr.” Ana Simões 
Dias, com o nosso amigo sr, An- 
tónio Dias Ferreira, de 30 anos, 
moderno industrial de padaria em 
Lordelo (Valongo), filho do sr. Ma- 
muel Gaspar Dias e de sua falecida 
esposa Maria Marques Ferreira, 
todos deste lugar. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr, António Marques Nunes e a 
sr.* Rosa Marques Gaspar, 

O cortejo nupcial foi constituido 
por 5 luxuosos automóveis da pra- 
ça de Aveiro, que trausportaram 
os noivos, padrinhos e muitos con- 
vidados à celebração do acto reli- 
gioso. 

Em seguida foi oferecido um 
verdadeiro jantar de casamento em 
casa dos pais da noiva, sendo ser- 
vidos cerca de 50 talheres. Decor- 
reu no meio de amistosá. confra- 
ternização, sendo os noivos muito 

felicitados. j 
Os noivos receberam muitas e 

valiosas prendas, que estavam ex- 
postas com fino gosto. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

— Também no mesmo dia se 
realizou o casamento da menina 
Albertina Marques Ferreira, de 25 
anos, filha da sr.* Maria Rosa Mar- 
ques Ferreira e de seu filecido 
marido Francisco Marques Ferrei- 
ra, deste lugar, com o sr. Octávio 
de Melo Sanhudo. de 24 anos, filho 
do sr. José de Jesus Sanhudo e 
de sua esposa st.* Dulce Dias de 
Melo, residentes em Sarrazola, 

Testemunharam o acto religioso 
o sr. António da Silva Ricardo, de 
Cacía, padrinho do noivo, e a sr.* 
Júlia Rodrigues da Vala, tia e ma- 
drinha da noiva, deste lugar. 

O novo casal, padrinhos e alguns 
convidados, foram conduzidos em 
4 automóveis à celebração do acto 
religioso na igreja de Esgueira. 

Em casa da mãe da noiva foi 
servido um abundante jantar a 
cerca de 30 convidados. 

Ao novo par, que recebeu nu- 
merosas prendas, desejamos mui- 
tas felicidades, 

Baptizado. — Com o nome de 
Manuel Alberto, foi baptizado no 
dia 10 na igreja de Esgueira um 
filho do sr, Manuel Marques de 
Oliveira Nunes e de sua esposa 
sr.* Albertina Marques Nogueira. 

Foram padrinhos Manuel Maria 
Baptista Nunes, filho do sr. Antó- 
mio Marques Nunes e de sua es- 
posa sr.* Vitória Rodrigues Bap- 
sista e a menina Maria Rosete 
Rodrigues Nogueira Ferreira, filha 
do sr. Carmindo Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.? Maria Rodri- 
gues Nogueira Ferreira, todos bons 
proprietarios deste lugar. 

Visitas. — Estiveram a passar o 
domingo de Páscoa com suas fa- 
miílias muitos nossos conteriâneos 
disseminados pelo país, sendo-nos 
dado cumprimentar os srs. Ernes- 
to Marques Carvalhal, Sebastião 
Nunes dos Santos, Amadeu Mar- 
ques Gonçalves, António dos San- 

Electricidade de Aveiro;abonon 
algum enpital, certa como estava” 
de que os filhos de Vilarinho que 
ainda não se haviam eubserito o 
fizessem imediatamente, Porém, 
nada dissc acontecen, mas 4 co- 

missão conserva a esperança e 
pede aos que ainda não cumpri- 
ram o sen dever, para. enviarem 
os seus óÓbnlos no sr. António 
Gonçalves Teixeira, Pede a estes 
e àqueles que ofsreceram e ainda 
não entraram com o respectivo 

enpital, o que desde já muito 
agradece, 

Baptizado. —No domingo de 
Páscoa realizou-se na igreja pa- 
roquial de Cacin o baptizado de 
uma filha da er.* Rosa Rodrigues 
da Silva e de sem marido er. Al- 
fredo Marques, construtor civil 
deste lugar. 

Da neófita, que recebeu o no- 
me de Maria Ester, foram padri- 

nhos o sr. Munnel Fernandes da 
Silva en gentil menina Maria 
Ester-de Azevedo Pires, filha do 
nôsso bom amigo er. Abílio Pires 
e de sun esposa er.* Muria Rosa 
Azevedo, estimados proprietários 
deste lugar. 

Em casa dos pais da neófita 
realizou-se um jantar de coufra: 
ternização, 
Visitas.— Foram muitos os nos- 

sos conteriâneos que vieram pas- 
sar a Páscoa com suas famílias, 
tendo nós cumpriruentado os srs, 
Mauuel, Agostinho e António da 
Silva Turres, conceitundos indus- 
trinis de padaria no Porto; José 
Maria Lopes de Oliveira, panifi- 
eudor em Santarém; e Francisco 
Afonso Lopes, em Sacavém. —O. 

  
  

De Fermelã 
Fala a tradição. —Realizon-se 

no dia 10, segunda-feira, o arraia! 
da Senhora da Memória, queteve, 
como é costume de todos 9s anos, 
grande concorência de devotos, 
principalmente de Canelas, Sal-| 
teu e Estarreja, sendo para admi- 
rar a santinha ter tantas promes- 

sas e não lhe fazer uma pequena 
festa. 

Serin bom que no próximo 
avo « fizessem, 

Anos.— Completou os seus 47 
aniversários a sr.º Otília de Jesus 
Vidal, esposa do nosso amigo sr. 
José Rodrigues Aguiar. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

tos Ferreira, José Marques da Cruz, 
Manuel Marques da Silva e Ma- 
nuel Dias Ferreira, todos panifica- 
dores em Lisboa; Carmindo e 
Henrique Marques dos Santos, Má- 
rio Marques Carvalhal, João R-bei- 
ro de Pinho, António de Almeida 
Baptista, João e Carmindo Mar- 
ques Calafate, José e Adelino dos 
Santos Guiomar, José Marques 
Guiomar e José Dias Ferrera, 
panificadores em Vila Nova de 
Gaia e Porto; Ildefonso dos Santos 
Oliveira e sua esposa, panificador 
em Espinho; e An'ónio Marques da 
Silva Dias, moderno industrial de 
padaria em Lordelo (Valongo). 

Retiradas.— Seguiu a empre- 
gar-se na panificação da Curia o 
sr, Lourenço Dias César. 

— Seguiram novamente para os 
seus quarteis os militares nossos 
conteriâneos srs. António Marques 
de Almeida, em Tancos, que ao 
despedir-se de nós pagou um ano 
de assinatura deste jornal; Ricar- 
dino dos Santos Simões, Alfredo 
Marques Ferreira e Fernando de 
Almeida Baplista, na Póvoa do 

Varzim, —C. 

De Angeja 
Semana Santa. — Foram muito 

concorridas as solenidades da: 
Semana Santa realizada na nossa 
igreja paroquial. Pena lui que o 
tempo de chuva na noite de 
quint--feira impedisse de sair a 
procissão ao Calvário, que seria, 
pela. certa, o mais importante 
daquela jornada religiosa. 

Visita pascal.— No domingo e 
segunda-feira-o nosso rev. pároco 
sr. P.º João Mateus Morais das 
Neves, fez a tradicional visita 
pascal por toda a freguesia. 

| Foi muito bem recebido na 
jornada da benção dos lares, ou-' 
vindo-se durante aqueles dias 
consecutivos repiques festivos 
dos sinos e o estralejar de fogue- 
tes pelos ares. 

Esta missão de bondade e de 
(consagrada religiosidade, deixa 
sempre o nosso povo disposto 
ao labor de outro ano, na fé que 
Deus espalha por todos. 

Doentes. — Deu entrada numa 
casa de Saúde da cidade do Porto, 
afim de se tratar de uma grave 
enfermidade de que há tempos 
vem sofrendo, o sr. António Pe- 

do prezado assinante deste jornal 
sr. João Gonçalves de Oliveira, 
importante industrial de padaria 
em Lisboa. 
—Também se encontra bastan- 

te doente, internado num dos 
hospitais do Porto, o sr. José 
Estrela, lavrador da rua dos Pi- 
nheiros. 

Desejamos-lhes um pronto e 
completo restabelecimento. 

Partidas e chegadas. — Tive- 
mos 0 prazer de cumprimentar 
há dias, vindos de Lisboa, para 
onde já retiraram, os nossos ami- 
gos e assinantes deste jornal srs. 
Raúl de Azevedo e Manuel Nunes 
de Carvalho, benquistos indus- 

itriais naquela cidade. 

mais um aniversário a sr.* D. 
Ermelinda Simões de Oliveira, 
esposa do sr. António de Almei- 

Da Póvoa e Paço 
Baptizados.—No domingo de 

Páscon renlizon-se na igreja de 
Esgueira o baptizado do filhinho 
da er? Elvira da Cruz dos Santos 
e de seu marido sr. Artur Pinto 
de Sousa, hábil artista serralheiro 
em Aveiro e residentes nas Vielns. 

Foram padrinhos o nosso ent] 
mado conteriâneo er. João Si- 
res Ramos e a gentil menina 
Maria Emília da Silva Miranda, 
filha do ontro estimado conter-! 
râneo sr, Manuel Maria Miranda 
e de sua esposa sr.* Maria de 
Oliveira da Silva, todos da Póvoa, 
—No mesmo din foi baptizado 

De Esgueira 
Falecimento. — Faleceu no lu- 

gar da Quinta do Gato, com 80 
anos de idade, o er. José Gonçal- 
ves Couteiro. 

O seu funeral, que se efectuou 
para o nosso cemitério, foi largu- 
mente concorrido, 

Era viúvo e não deixa filhos. 
A" família enlutada apresenta- 

mos as nossne condolências, 
| Festa à Nossa Senhora do 
Alamo. —E” no próximo domingo 
que se realiza a festa em honra 
de Nossa Seuhora do Alamo, ali 
próximo da passagem de nível, 
Toma parte nesta festividade, que 

um filho da er.* Maria de Jesus já há anos não se réaliza, uma 
Bastos e de seu marido er. Antó banda de n.úsica é nn verá sermão 
vio Maria da Silva Pereira, pro-;e misea solene, 
prietário-barbeiro no Paço. | Futebol. —No Jogo realizado no 

Foram padrinhos o sr Manuel Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
Rodrigues da Cunha, de Sarrazo- entre o Futebol Club de Aveiro 
la, e a geutil menma Maria da e o União de Bustos, como opor= 
Luz Lourenço, filha da sr.º Joana | tunamente noticiamos, terminou 
da Silva Lourenço, estimadas com o resultado de 5 bolas a O, 
proprietárias da Gândara. la favor dos visitantes. 

— Ainda no dia de Párcon, foi ' 

reira, natural do Fontão, “sogro. 

Anos —No dia 15 completa Cortic (Lisboa), que ainda sé 

1 

baptizada na igreja de Cacia, 
com o nomo de Rosa, uma filha 
do er, Luriano Ferreira dos San- 
tos e de sua esposa sr.º Maria do 

Póvoa. 
Serviram de padrinhos da neó- 

fita o sr. António Lopes Salgnei- 
ro en ar.* Rosa Sin dss da Maia, 
da Póvoa. 

Aos recém-baptizados e a seus 
pais desejamos as maiores felici 
dades, 

De visita — Vieram passar ns 
,Testua da Páscoa. junto de suns 
famílias muitos conterrâneos nos= 
sos, dentre os quais vimos 08 ars, 
Armando Rodrigues da Maia, sua 
esposa D. Maria das Neves Oli- 
veira, filhinho Salvador e criada, 
conceituados-industriaia de pada- 
ria em Alcobaça; José Gonçalves 
Pereira e sua esposa D. Maria 
Pereira da Silva, residentes em 

encontram entre nós; e ns galan- 
tes meninas Gracinda Simões da     da Salgado, ausente em Africa, e 

ifilha do sr. João Fortunato dos 
| Santos e de sua esposa sr.” Pal- 
pmita Simões de Oliveira, estima- 
'dos proprietários e comerciantes 
desta freguesia. 

As nossas felicitações. — C, 

  

I = 

AVISO 
A todos os possuidores de 

autos ligeiros ou pesados 

“cada, desde | de Março que é 
obrigatório o registo na Conser- 
vatória de Propriedade Automó- 
vel, de todos os automóveis, mo- 
tos e camionetas existentes no 
País, sob pena de apreensão dos 
livretes. 

Trato deste assunto com, rapi- 
dez e preço acessível. Escrever 
imediatamente para R, MACE- 
DO, Apartado 96 — LISBOA — 
Tel. 73899. 

  

Trespassa-se em Angeja, cosen- 
do 48 sacos de farinha espoada 
e 22 sacos de milho. Motivo o 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro, 

Tratar com António de Olivei- 
ra Fortunato — Angeja. (43) 

  

Vende-se 
Um terreno lavradio e a oli- 

val, sito na Afeiteira, também 
;conhecido por Vales Grandes, 
com a superfície aproximada de 
11,300"2, estando bem localiza- 
da a 100 metros da Estrada Na- 
cional, 

Quem pretender informa Má-   

Conforme uma lei agora publi. | 

Padaria |, 

Silva, filha da sr.* D. Maria Lui- 
za Simões da Main e do saudoso 

| Manuel da Silva, benquistos in- 
dustriais de padaria em Vila Fran- 

Esmeralda Simões de Oliveira é 
erinde, aquelas filhas do sr, Agos- 
tinho Sin des da Mais e de sua 
esposa sn.* D. Maria Simões de 

de padaria em Alhandra 
Anos.—No dia 17 fuz 39 anos   

o nosso amigo er, Manuel Valente, 
dos Santos, bom 
adobos na Póvoa. 

Felicitamo-lo,— O. 

industrial de 

        

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados - 

Avenida da Igreja, 9-1.º. Dt? 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

    

Comércio 

MERCEARIA, VINHOS E COMIDAS 
Passa-se em Cacía, junto ao 

Apeadeiro, 
Dirigir a Domingos de Oliveira: 

Garrido. 

    

COMBOIOS EM CACÍA 

  

PARA O NORTE |. PARA O SUL 

5,29 Correio 0,04 Correio 
6,00 Tramuei 7,28 Tramuei até 
7,02 Mixto Coimbra 
8,16 Tramuei 11 Tramuei 
13,16 Tramuei, des-/15,18 Onibus 

de Coimbra/18,53 Tramuei   
rio Nunes Esteves— Angeja. (2) 

17,34 Tramuei 20,59 Tramuei 

ca de Xir»; e Maria dus Neves e| 

Oliveira, conceituados iadustriais ! 

No domingo passado não hou- 
ve jogo. 

Feira de Março. — Continua 
sendo muito concorrida a Feira 
de Março. Principalmente ao do- 

Sacramento Santos, residentes na |mingo o movimento é intenso , g 
vas ruas da cidade, fazendo o 
comé.cio e feirantes as mais va- 
liosne traneneções. 
Anos. — Pussou o seu anivertá- 

rio no dia 12 0 er. José Pereira 
dos Santos, filho do er, José Fran- 
cisco dos Santos e de SUA esposa 

er? Margarida Pereira da Costa 
Santos. 

—E no dia 15 festeja o seu 
aniversário o nosso amigo sr. Ro- 
berto de Carvalho Matos, 2.º cabo 
da Guarda Nacional Republicana 
em 8, João da Madeira, o qual 
se encontra entre nós a gozar a 
sua licença de 30 dins, 

Aos aniversariantes apresenta- 
mos os nossos cordeais parabéns. 

Novo assinante. — Dignou-se 
pedir-nos a assinatura do «Eene 
de Cacia» o sr, Antóuio Maria da 
Silva, morador na rua José Lu. 
einno de Castro, 

Em nome da redacção apre- 
sentamos 08 nossos agradaciinens 
tos, —C. 

  

  

pn) 

De Frossos 
Visita pascal. —O pároco er. 

Pe Manuel Joaguim da Silva 
Vilar, fez, como é tradicional, a 
visita. pascal, sendo muito bem 
recebido em toda n freguesia. 

Agricultura. — Decorre com 
grande aznfama a semeia dos 
arrozes na nossa Pateira, embora 
estejam ns noites e manhãs muito 
frias. E 
Chegadas.— Vindos de avião 

do Cenrá (Brasil), ende são ben- 
quistos industrinis “de padaria, 
encontram-se entre nós desde o 
dia 8 os nossos bons conteriâneos 
ers, José Rodrigues Pinho e José 
Nunes Nogueira, que pensam 
passar agui uns meses junto de 
suas famílias. 

Ar nossas boas-vindas. 
Doentes. — Encontra-se bastan- 

te mal o sr, Manuel Ribeiro. 
— — Também a sr Rosa de Araú- 
Jo, esposa do sr. Nwieiso Lopes. 
Cristino, e seus dois filhos, se 

  
' o 
encontram muito doentes, 

Deus os meihore.—C, 
  

  

De Sarrazola 
Retiradas. — Depois de aqui 

taremw passado uns dias, retira- 
ram para Lisboa o nosso amigo 
sr. José Marin Pereira da Silva, 
nereditado empreiteiro da cone- 
trução civil daquela cidade, e sua 
esposa sr! D. Patrocínia de Albu- 
querque, : 

— Também retirou para Lisboa 
o sr, Franeiscu Alves Siniões, que 
aqui passou ums dias. 

—E com eua esposa a filhos, 
seguiu para Lisboa o sr. José   21,04 Tramuei 21,32 Mixto Maria Portela. —C.



AUX 
Em exposição 

PERA ZAC Sc OLIVEIRA) II.” 
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A pronto e prestações 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* Fixe bem: 

  

DE CACIA 

d 
nos 

ECOS 

  

Agentes em 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B  -- 

BLCILICINETAS 
Aos mais baixos preços 

AVEIRO 

e 

Aveiro: 

  

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Ver para crer! 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visilai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas. 

  

Bicicletas 

Para homem, senho- 
ra € criança 

e y AandE 
w “/ por preços sensacionais 

N 

Só na antiga casa a e 
X E Armando Grespo & 6.º 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet, 27027 

    

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Euncarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, faboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de Llivar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

a Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os maís artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

RENA PR a 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, E.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

DIcicielas Super-Gecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada comos melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência—1 . 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40800. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobraiça: Não satisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

Casa Graça 
“ente. DE 

NIE A IND E TD BI Ee ES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 
  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

“Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais 1 -ções para 

modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Guragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenses 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

O! Ê 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

Jisê e Úiveir; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
“ VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aqs mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

“Aa ECONQOMICA,, 
de: Vageo de Pinho 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

= 1. | ==tte= 

  

Manuel Simões aires 
: Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíihos 
e erguedores de milho de todos os sistemas. 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

b 

CONSTRUTORA! 
  

em «nadeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos  
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